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Logo no início de sua gestão, o presidente da Amagis, desembargador Alberto Diniz, 
concedeu diversas entrevistas para apresentar suas propostas para o próximo triênio 
(2019/2021) e, principalmente, fazer a defesa da Magistratura em contraponto às 
campanhas negativas consecutivas feitas por setores da mídia.

Com a preparação 
de reforma da Previ-
dência, a Amagis e 
Associações de ma-
gistrados reuniram-
-se em Brasília, nos 
dias 5 e 6 de feve-
reiro, na AMB, para 
alinhar a atuação 
e prioridades em 
2019, com o objeti-
vo de barrar perdas 
ante mudanças nas 
regras da aposenta-
doria.Presidente Alberto Diniz participa de reuniões da AMB

AMAGIS
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Abrimos 2019, em Brasília e em 
Minas, com os mesmos vigor 
e compromissos dos anos an-
teriores em defesa dos direi-

tos e garantias da classe. A disposição 
é manter o esforço e dedicação, sob a 
premissa da unidade e atuação coorde-
nada para alcançar o êxito que temos 
conquistado nos últimos anos. Ainda 
que não haja avanço, seremos uma 
barreira incansável contra retrocessos e 
perdas para a Magistratura.

Nosso foco de atuação maior deve-
rá ser o Congresso Nacional, onde tra-
mitarão os principais desafios, não só 
da Magistratura, mas das demais car-
reiras, dos trabalhadores, do governo 
e - por que não dizer? - do próprio País.

Todos sabemos, e reconhecemos, 
que a reforma da Previdência, por 
impositiva e necessária ao saneamen-
to das contas públicas, deverá ser o 
maior, se não o principal, projeto do 

atual governo. Nem por isso, deixare-
mos de fazer a defesa da classe, de-
batendo ponto por ponto da futura 
proposta. Não reivindicamos privilé-
gios; aceitamos debater a nossa pre-
vidência desde que alguns pontos pa-
cificados entre nós sejam observados, 
como a idade mínima de aposenta-
doria, a regra de transição, a pensão 
por morte completa e o acúmulo de 
aposentadoria e pensão.

Sentimos que, da parte do gover-
no, há disposição para dialogar, até 
porque não há um projeto definitivo. 
Tanto é que não enviou sua proposta 
nos primeiros dias do novo Congresso, 
onde poderia beneficiar-se, de início, 
da larga vantagem que tem no apoio 
parlamentar, sob o consenso que tem 
se formado de que essa mudança tem 
que acontecer. A verdade é que o pró-
prio governo não está tão seguro de 

suas propostas, deixando vazar uma 
versão aqui outra ali, para fomentar o 
debate antes do fato consumado.

Nesse contexto, a maioria está 
convicta de que é preciso alterar o re-
gime que sustenta a atual Previdência, 
que hoje é de repartição, no qual os 
aposentados dependem das contri-
buições do pessoal na ativa para re-
ceber os benefícios. Como já foi dito, 
o sistema de capitalização deverá ser 
implementado e regularizado por lei 
complementar, estabelecendo uma 
espécie de poupança, que seria gesta-
da por entidades públicas e privadas. 

A proposta deve estar amadure-
cida e calibrada com base em expe-
riências, exitosas ou não, de outros 
países para que possa ser implan-
tada sem os traumas de um futuro 
incerto. O governo não poderá, sim-
plesmente, dizer que não dá conta 
e que a solução será a terceirização 

no recolhimento das contribuições, 
que passarão a ser investimentos, 
além do risco de transferir para cada 
trabalhador a responsabilidade de 
acertar nessa ou naquela aplicação. 
Ou seja, não pode virar um negócio, 
uma operação financeira à mercê de 
oscilações constantes da economia e 
de taxas de juros, muitas vezes, pou-
co transparentes.

A Magistratura brasileira, por meio 
de suas Associações, repugna qualquer 
reforma que afronte a segurança jurí-
dica e os direitos constitucionais, con-
sagrados e conquistados, bem como 
se coloca à disposição para o inadiável 
diálogo. Ainda em Brasília, reforçamos 
a defesa de uma bandeira irreversível 
que busca a valorização do 1º grau 
com a realização de eleições diretas 
para o corpo diretivo dos Tribunais. n

(*) Presidente da Amagis

“Ainda que não haja avanço, seremos uma 
barreira incansável contra retrocessos e perdas”

Atuação retomada com vigor e 
compromisso pela Magistratura

ALBERTO DINIZ*
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Paridade e integralidade dos aposentados foram temas das reuniões

Supressão da Justiça trabalhista violaria a Constituição, afirma Frentas

Associações debatem 
reforma da Previdência

AMAGIS

Alberto Diniz e Marcelo Piragibe na reunião da AMB, em Brasília

Em defesa da Justiça do Trabalho

Um dia após o Congresso 
Nacional retomar os tra-
balhos, o presidente da 

Amagis, desembargador Alberto 
Diniz Junior, participou, nos dias 
5 e 6 de fevereiro, respectiva-
mente, das reuniões da Coorde-
nadoria da Justiça Estadual e  do 
Conselho de Representantes da 
AMB. Na pauta, um dos princi-
pais temas debatidos foram as 
estratégias de atuação para im-
pedir retrocessos e perdas com a 
futura reforma da Previdência e 
outros projetos, como o do extra-
teto (que regula o teto salarial no 
serviço público).

No primeiro dia de debates, 
os presidentes das Associações 
estaduais de magistrados deba-
teram ainda, com o presidente 
da AMB, juiz Jayme de Oliveira, 
projetos como a PEC do VTM 
(antigo ATS) e a defesa da pari-
dade e integralidade entre ativos 
e aposentados. Já na reunião se-
guinte, os dirigentes associativos 
discutiram temas como o projeto 
de abuso de autoridade, a pro-
posta que regulamenta a permu-
ta entre magistrados estaduais, e 
as eleições diretas nos Tribunais 
de Justiça.

Segundo o presidente Alber-
to Diniz, as reuniões da AMB são 

A Frente Associativa da Ma-
gistratura e do Ministério 
Público (Frentas), da qual a 

Amagis faz parte, divulgou nota 
pública, no dia 6 de janeiro, contra-
pondo-se a declarações do presi-
dente da República, Jair Bolsonaro, 
que, durante entrevista veiculada 
pelo SBT, no dia 3 daquele mês, 
sinalizou com a possibilidade de 
extinção da Justiça do Trabalho. 

No documento, a Frentas ob-
servou que a Justiça do Trabalho 

não pode ser avaliada pelo que 
arrecada ou distribui, mas pela pa-
cificação social promovida. Como 
exemplo dessa produtividade, a 
Frentas destacou os bons resulta-
dos alcançados pela Justiça traba-
lhista no Índice de Produtividade 
Comparada (IPC-Jus) de 90% no 
primeiro grau e 89% no segundo 
grau, conforme divulgado pelo 
CNJ em 2017. 

A Frentas também alertou que 
a Justiça do Trabalho tem previsão 

textual no artigo 92 da Constituição 
da República, em seus incisos II-A e 
IV (mesmo artigo que acolhe, no in-
ciso I, o Supremo Tribunal Federal, 
encabeçando o sistema judiciário 
brasileiro). O presidente da Amagis 
aderiu à manifestação, convencido 
de que a supressão ou unificação da 
Justiça trabalhista representará gra-
ve violação à cláusula da indepen-
dência harmônica dos poderes da 
República e do sistema republicano 
de freios e contrapesos. n

muito importantes, pois reúnem 
representantes da Magistratura 
de todo o País. “Assim, podemos 
dividir experiências e planejar uma 
atuação conjunta e, consequen-
temente, mais eficaz na atuação 
em defesa dos direitos da classe, 
especialmente com relação aos te-
mas nacionais que são decididos 
no Congresso”, disse.

Nesse mesmo sentido, o pre-
sidente da Amagis ressaltou a 
importância da reunião também 

realizada, pela AMB, da Coorde-
nadoria de Aposentados como 
meio de fortalecimento da unida-
de da Magistratura. “Os aposen-
tados são uma das prioridades de 
nossa gestão, e não mediremos 
esforços na defesa daqueles e da-
quelas que fizeram e fazem a his-
tória da Magistratura mineira e da 
Amagis”, afirmou. Leia a entrevis-
ta da vice-presidente de Aposen-
tados e Pensionistas, Marli Maria 
Braga, na página 11. n
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AMAGIS

Amagis requer novos 
critérios para diárias

Ofício foi entregue em atendimento a pleito de juízes

Em atenção à reivindicação 
dos magistrados, especial-
mente daqueles que atuam 

nas comarcas do interior, o presi-
dente da Amagis, desembargador 
Alberto Diniz Junior, entregou, no 
dia 28 de janeiro, ao presidente 
do TJMG, desembargador Nelson 
Missias de Morais, oficio reque-
rendo mudanças no pagamento 
de diárias aos magistrados. 

No documento, o presidente Al-
berto Diniz observou a complexida-
de dos procedimentos para a solici-
tação de pagamento de diárias para 
os magistrados, deixando o pedido 
excessivamente burocrático, o que 
justificaria a adoção de critérios mais 
simples. Com base em tabela com-
parativa elaborada pela Associação, 

Alberto Diniz solicitou 
ainda a correção dos 
valores da diária.

O presidente da 
Amagis também cha-
mou a atenção para o 
acréscimo de serviços e 

consequentes desgas-
tes a que estão sujeitos 
os magistrados que 
substituem e cooperam 
em outras comarcas. 
Durante a conversa, o 
presidente do Tribunal 

despachou e encami-
nhou o ofício à juíza 
auxiliar da Presidência 
do TJ, Rosimere Couto, 
para estudos e a toma-
da de providências o 
mais breve possível. n

Carlos 
Roberto, 
Nelson 

Missias e 
Alberto 

Diniz
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Uma semana após o presi-
dente da Amagis, desem-
bargador Alberto Diniz Ju-

nior, formalizar por meio de ofício 
e em reunião com o presidente 
do TJMG, desembargador Nelson 
Missias de Morais, o pedido de re-
classificação da Comarca de Pará 
de Minas (Região Central), o Ór-
gão Especial do Tribunal aprovou, 
no dia 23 de janeiro, por unanimi-
dade, a solicitação da Associação. 

Essa conquista faz parte do 
compromisso assumido pelo presi-
dente da Amagis pela valorização 
do primeiro grau de jurisdição, 
com atenção às necessidades dos 
magistrados do interior, tendo na 
gestão itinerante um instrumento 
de diálogo e fortalecimento da 
classe. “A reclassificação de Pará 
de Minas corrige um erro e valori-
za os juízes da Comarca”, disse o 
presidente da Amagis. 

O pedido foi oficializado no dia 
17 de janeiro, durante reunião da 
qual participou o vice-presidente da 
Associação, juiz Luiz Carlos Rezende 
e Santos, elevando à Entrância espe-
cial a Comarca de Pará de Minas. A 
resolução foi assinada pelo presiden-
te do Tribunal no dia 29 de janeiro. 

Em 2017, o Órgão Especial do TJ 
havia rejeitado o pedido de reclassifi-
cação, em função da criação da Co-
marca de São Gonçalo do Pará, que, 
por essa razão, havia sido excluída 
da circunscrição judiciária de Pará de 
Minas. Entretanto, como o municí-
pio de São Gonçalo não preencheu 

Comarca da Região Central de Minas deverá ter novo Fórum até 2020

Pará de Minas é alçada
à entrância especial

os requisitos legais (18 
mil habitantes), a nova 
comarca não pode ser 
instalada. Diante desse 
fato, a Amagis solicitou 
o reexame do pedido de 
reclassificação de Pará 
de Minas, que conta 
com população superior 
a 130 mil habitantes, 
atendendo aos requisitos 
legais para ser sido eleva-
da à entrância especial.

Sobre essa conquis-
ta, Alberto Diniz desta-
cou: “Fizemos justiça 
aos colegas da Comarca 
de Pará de Minas, sem 
alterar a previsão orça-
mentária do Tribunal”, 
disse o presidente da 
Amagis ao frisar a im-
portância de se cumprir 
as diretrizes de organi-
zação judiciária, respei-
tando ainda os limites 
impostos pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal.

NOVO FÓRUM
Dois dias depois, o 

presidente do Tribunal, 
desembargador Nelson 
Missias, apresentou o 
projeto de construção 
do novo fórum da Co-
marca. Previsto para ser 
entregue em 2020, o 
prédio terá cinco pavi-
mentos e deverá abri-

Lançamento 
das obras 
do novo 
Fórum de 
Pará de 
Minas

Solenidade de elevação da comarca

FOTOS: TIAGO PARRELA

gar nove varas, o Juiza-
do Especial e o Centro 
Judiciário de Solução de 
Conflitos e Cidadania.

De acordo com o 
presidente do TJMG, 
assim como a elevação 
à entrância especial, a 
construção de um novo 
fórum é um anseio an-
tigo dos magistrados 
de Pará de Minas, cuja 
comarca teve um cresci-
mento acima da média. 
Nelson Missas ressal-
tou ainda o esforço da 
Presidência da Amagis 
para corrigir a classifica-
ção da comarca.

O presidente da 
Amagis destacou que 
a construção do novo 
fórum irá melhorar as 
condições de trabalho 
e de segurança não 
só para os juízes, mas 

também para todos 
aqueles que frequen-
tarão o edifício em 
busca de justiça. “Os 
magistrados de Pará 
de Minas merecem 
esse reconhecimen-
to”, destacou Alber-
to Diniz, ao registrar 
a importância da 
parceria institucio-
nal com a direção 
do TJMG, que “visa 
primordialmente va-
lorizar e investir na 
primeira instância”.

Para a diretora do 
foro de Pará de Mi-
nas, juíza Herilene de 
Oliveira Andrade, a 
construção do novo 
fórum e a elevação 
da comarca à entrân-
cia especial, demons-
tram a valorização da 
primeira instância. n
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Comprometido com a efeti-
vação de uma gestão par-
ticipativa, compartilhada 

e democrática, o presidente da 
Amagis, desembargador Alberto 
Diniz Junior, juntamente com o 
presidente do TJMG, desembar-
gador Nelson Missias, reuniu-se, 
no dia 24 de janeiro, com juízes 
da unidade Raja Gabáglia do Fó-
rum Lafayette, em Belo Horizonte.

O encontro foi realizado logo 
após visita às novas instalações da 
Central de Cumprimento de Sen-
tença Cível (Centrase Cível), que 
foi transferida do 16º andar para 
o térreo da unidade Raja Gabáglia.

Para Alberto Diniz, a reunião 
com os juízes foi muito positiva, 
pois aproxima ainda mais a Asso-
ciação da Magistratura mineira e 

AMAGIS

Presidentes 
do TJMG e 
da Amagis 
com juízes 

na Raja

fortalece igualmente a parceria com 
a Presidência do TJMG. Ele observou 
ainda que, na reunião, ficou claro o 
quanto o presidente do Tribunal está 
atento aos pleitos da classe e às ne-
cessidades do Poder Judiciário.

Já nos primeiros dias de sua 
gestão, além dos assuntos admi-

nistrativos, o presidente Alberto 
Diniz tem mantido diálogos no pla-
no estadual e nacional em defesa 
da carreira da Magistratura, inde-
pendência funcional e do fortaleci-
mento do Judiciário, com atenção 
especial à Reforma da Previdência. 
(leia mais na página 3) n

Amagis e TJMG
reúnem-se com juízes

Encontro foi realizado na unidade Raja do Fórum Lafayette, em BH
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Presidente recebeu vices do Tribunal de Justiça na sede da Amagis

Alberto Diniz reforça 
diálogo com o TJMG

Trabalhar em har-
monia com o 
TJMG a fim de 

buscar soluções para 
questões de interesse 
do Judiciário e, princi-
palmente, valorizar a 
Magistratura mineira. 
Foi esse um dos obje-
tivos fixados pelo pre-
sidente da Amagis, de-
sembargador Alberto 
Diniz Junior, já em sua 
posse. Com esse pro-
pósito, recebeu os vice-
-presidentes do Tribunal 
na sede da Associação, 
no dia 9 de janeiro. 

O encontro não só 
renova a parceria insti-
tucional entre a Amagis 
e o TJMG, como reforça 
o diálogo entre as ins-
tituições, considerado 
importante tanto pelo 
presidente da Asso-
ciação quanto pelo o 
presidente do Tribunal, 
desembargador Nelson 
Missias de Morais, que, 
na posse de Alberto Di-
niz, destacou o papel 
fundamental desempe-
nhado pela Associação 
de ouvir, em primeira 
mão, as necessidades 
reais dos magistrados 
do Estado. 

Com esse mesmo 
entendimento, o de-

Áurea Brasil, Alberto Diniz, Mariângela Meyer e Afrânio Vilela

sembargador Afrânio Vi-
lela, 1º vice-presidente 
do Tribunal, disse que 
a Associação garante a 
tranquilidade necessária 
para que os magistrados 
desempenhem sua missão 
institucional. Para ele, em 
um momento de transi-
ção de governos, em que 
se adota uma política de 
austeridade, a nova ges-
tão será muito bem con-
duzida.  “Alberto Diniz é 
o presidente que reúne 
todas as condições, tanto 
pelo seu histórico na luta 
associativa quanto por 
sua capacidade intelectual 
na área contábil, de ser o 
presidente que vai muito 
ajudar os magistrados mi-

neiros”, afirmou. 
Também atenta às 

questões que preocupam 
o País, tanto no âmbito 
nacional quanto estadual, 
a desembargadora Áurea 
Brasil, 2ª  vice-presidente 
do TJ e superintendente 
da Ejef, destacou a con-
fiança da classe na Ama-
gis e a importância da 
parceria com o Tribunal. 
“É muito bom termos, à 
frente da Amagis, um co-
lega com a experiência as-
sociativa, o dinamismo e a 
liderança do Alberto Diniz. 
E é de suma importância, 
também, o fortalecimento 
da boa parceria que sem-
pre existiu entre a Amagis 
e o TJMG”, disse.

A desembargado-
ra Mariângela Meyer, 
3ª vice-presidente do 
TJMG, ressaltou o reco-
nhecimento da Magistra-
tura ao novo presidente 
e atribuiu essa legitimi-
dade ao compromisso 
dele com a classe. “Toda 
a atividade do desem-
bargador Alberto Diniz, 
em nome da instituição, 
busca a incessante ga-
rantia dos direitos adqui-
ridos em prol da classe e 
sua facilidade de diálogo 
fazem do nosso presi-
dente uma pessoa que 
tem todo o apoio e toda 
nossa credibilidade para 
estar à frente da Ama-
gis”, comentou. n

GEORGIA BAÇVAROFF
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Presidente faz defesa da 
classe em rádios e jornais

Em entrevistas 
aos jornais O 
Tempo e Hoje 

em Dia e às rádios 
Itatiaia, CBN e Super 
FM, o presidente da 
Amagis, desembar-
gador Alberto Diniz 
Junior, defendeu as 
garantias da classe 
como instrumen-
to constitucional 
fundamental para 
garantir a indepen-
dência e autonomia 
da Magistratura no 
exercício da ativida-
de judicante. 

Questionado se 
haveria privilégios 
para a classe, Alber-
to Diniz destacou a 
importância de boas 
condições de traba-
lho e de segurança 
para que os magis-
trados desempenhem 
de maneira satisfa-
tória as suas funções 
judicantes. Apontou 
ainda a irredutibilida-
de de vencimentos, 
inamovibilidade e a 
vitaliciedade como 
instrumentos legais 
que dão segurança e 
tranquilidade aos juí-
zes para garantir os 
direitos dos cidadãos.   

Sobre a Reforma 
da Previdência, o 
presidente da Ama-
gis manifestou sua 
preocupação com 
os magistrados que 
ainda não alcança-
ram a garantia de 
se aposentar com 
integralidade e pa-
ridade, recebendo 
na aposentadoria o 
mesmo vencimen-
to da ativa. Diante 
da possiblidade de 
o Governo Fede-
ral avançar com a 

proposta, Alberto 
Diniz disse que as 
Associações de clas-
se irão atuar com o 
objetivo de tentar 
manter os direitos 
dos magistrados.

CRISE FINANCEIRA
Com relação à 

crise financeira que 
afeta Minas Gerais 
que, entre outras 
questões, levou ao 
parcelamento dos 
salários dos servido-
res públicos, Alberto 
Diniz ressaltou que o 
Judiciário é um po-
der independente, 
tem orçamento pró-
prio e que alterações 
nas receitas da Jus-
tiça não podem ser 
feitas sem que seja 
observada a qualida-
de da prestação de 
serviços ao cidadão. 
“Não podemos, por 
exemplo, fazer cor-
tes em investimentos 
das comarcas, por-
que a atividade-fim 
do Tribunal é a pres-
tação Jurisdicional”, 
afirmou.

O presidente Al-
berto Diniz reafir-
mou também seu 
compromisso com a 
defesa intransigente 
da classe e frisou que 
a Amagis está atenta 
a tudo o que envolve 
a Magistratura, seja 
em nível estadual ou 
nacional, uma vez 
que a Associação 
mantém interlocu-
ção constante com a 
AMB, com o objetivo 
de integrar os magis-
trados mineiros aos 
debates e propostas 
relativas ao Poder Ju-
diciário nacional. n

FOTOS: AMAGIS

Entrevistas às rádios Itatiaia e Super e ao Hoje em Dia

Alberto Diniz falou sobre propostas da gestão ao próximo triênio
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Tribunal tomou medidas para reforçar o trabalho da comarca

Gesto de apoio a juízes e 
cidadãos de Brumadinho
Com o inevitável 

aumento da de-
manda judicial 

em Brumadinho (Gran-
de BH), em decorrência 
da tragédia humana e 
ambiental após rom-
pimento de barragem 
de mineradora, os pre-
sidentes da Amagis, 
desembargador Alber-
to Diniz, e do TJMG, 
desembargador Nelson 
Missias de Morais, a 
3ª vice-presidente do 
TJ, desembargadora 
Mariângela Meyer, e 
o corregedor-geral de 
Justiça, desembargador 
Saldanha da Fonseca, 
reuniram-se, no dia 29 
de janeiro, com juízes 
da comarca para dar 
apoio e suporte ao tra-
balho dos magistrados 
e se solidarizarem com 
os moradores locais. 

Na avaliação do pre-
sidente Alberto Diniz, 
esse apoio aos juízes 
da Comarca é necessá-
rio para que eles pos-
sam conduzir os casos 
relacionados ao rom-
pimento da barragem 
com tranquilidade e 
firmeza, sempre pauta-
dos nas leis e na Cons-
tituição Federal. 

As medidas imedia-

Dirigentes da Associação e do Tribunal reunidos com juízes de Brumadinho

tas tomadas pelo presi-
dente do Tribunal foram 
a instalação do Processo 
Judicial Eletrônico (PJe) 
na comarca e o acio-
namento da ‘secretaria 
virtual’, possibilitando a 
atuação remota de juízes 
cooperadores nos pro-
cessos ali distribuídos.  
A 3ª vice-presidente do 
TJ falou sobre o Comitê 
para Gestão de Assuntos 
Emergenciais do Tribunal, 
criado para operar em si-
tuações de emergência e 
estado de calamidade em 

Minas Gerais.
Outra iniciativa to-

mada, de acordo com o 
corregedor Saldanha da 
Fonseca, foi a criação da 
Unidade Interligada de 
Cartórios de Registro Civil 
das Pessoas Naturais nas 
dependências do Instituto 
Médico Legal (IML), em 
Belo Horizonte, com o ob-
jetivo de agilizar a emis-
são de registros de óbitos 
e as demais comunicações 
obrigatórias.

Os juízes auxiliares da 
Presidência do TJ, Luiz 

Carlos Rezende e San-
tos (vice-presidente Ad-
ministrativo da Amagis) 
e Rosimere das Graças 
Couto (vice-presidente 
de Saúde da Associação), 
também participaram da 
reunião na qual estive-
ram ainda a juíza Perla 
Saliba Brito, da 1ª Vara 
Cível, Criminal e da In-
fância e da Juventude, 
o juiz Rodrigo Heleno 
Chaves, da 2ª Vara Cível, 
Criminal e de Execuções 
Penais, ambos da Comar-
ca de Brumadinho. n

ROBERT LEAL/ TJMG

ASCOM SEAPA

PARCERIA INSTITUCIONAL
A fim de estreitar ainda mais os laços com 
o Poder Executivo, o presidente da Amagis, 
desembargador Alberto Diniz Junior, reali-
zou, no dia 30 de janeiro, visita de cortesia 
à secretária de Estado de Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento, Ana Maria Soares 
Valentini, na Cidade Administrativa, sede 
do Governo de Minas Gerais, quando tra-
tou de assuntos institucionais.

Defesa da Magistratura
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“É preciso 
reconhecer 
e valorizar 
os anos de 
trabalho e 

experiências 
acumuladas, 

como uma das 
medidas para 

recuperar a 
remuneração, 

tão desgastada 
pela forma de 

subsídios”

O presidente Alber-
to Diniz fixou como 
prioridade a unidade 
entre magistrados da 
ativa e aposentados. 
Como a Vice-presi-
dência dos Aposen-
tados e Pensionistas 
está se preparando 
para esse objetivo 
ser alcançado?

Por ser uma prio-
ridade definida pelo 
nosso presidente, 
certamente todas as 
Vice-presidências e di-
retorias estarão enga-
jadas nesse propósito. 
Mas, certamente, a 
Vice-presidência dos 
Aposentados e Pen-
sionistas, que tenho a 
honra e a responsabi-
lidade de ocupar, terá 
papel fundamental e 
de maior relevância. 
Pretendemos envol-
ver os aposentados e 
pensionistas, sempre 
que for oportuno e 
conveniente, no maior 
número de atividades 
e ações da Amagis, 
seja de lazer, cultura 
e, principalmente, nas 
mobilizações para a 
conquista e manuten-
ção de direitos.

 
Como será a atua-
ção, em Brasília, na 
busca de avanços 
para a aprovação da 
Valorização do Tem-
po de Serviço (VTM), 
a antiga ATS?

Vamos construir 
com nosso presidente 
uma diretiva nesse sen-
tido. Entendo, todavia, 
que deve ser feito con-
tato permanente com 
os parlamentares com 
o objetivo de aprovar 
um projeto que valorize 
o tempo de serviço na 
Magistratura. É preciso 

reconhecer e valorizar 
os anos de trabalho e 
experiências acumula-
das como uma das me-
didas para recuperar a 
remuneração, tão des-
gastada pela forma de 
subsídios. 

A aprovação da PEC 
555/06, que deso-
nera aposentados e 
pensionistas da con-
tribuição previden-
ciária, bem como 
do VTM seriam uma 
forma de valorizar a 
classe, especialmen-
te os aposentados?

Sim, é medida mui-
to válida. A referida PEC 
revoga dispositivo da 
Emenda Constitucional 
número 41, de 2003, 
que instituiu a cobrança 
de contribuição previ-
denciária sobre os pro-
ventos dos aposentados 
e pensionistas. Note-se 
que essa cobrança inci-
de apenas para servido-
res públicos, os mesmos 
sempre acusados injus-
tamente de serem ‘pri-
vilegiados’. A extinção 
dela irá contribuir para 
aproximar a paridade 
dos vencimentos, além 
de se traduzir em estí-
mulo às aposentadorias 
voluntárias. Mas a pari-
dade deve ser plena e 
efetiva. Há muito a con-
quistar. É deferida aos 
magistrados da ativa a 
oportunidade de venda 
de férias, recebem um 
terço de férias, auxílio 
alimentação e outras 
verbas vedadas aos ina-
tivos, com a consequen-
te quebra da isonomia.

Qual a importân-
cia do diálogo 
com o TJMG para 
a manutenção do 

pagamento de 
proventos de apo-
sentadorias e pen-
sões pelo Tribunal?

O diálogo é impres-
cindível para a Amagis 
exercer com inteireza 
suas atribuições. É im-
portante em todas as 
relações e sob vários 
aspectos, por exem-
plo, na apresentação 
e encaminhamento 
das muitas demandas 
que temos. Neste caso 
específico, é preciso 
impedir retrocesso na 
forma de pagamento 
e preservar a paridade.

Na avaliação da se-
nhora, qual a im-
portância e como os 
aposentados podem 
fortalecer o associa-
tivismo mineiro? 

Os aposentados e 
pensionistas devem 
manter-se associados à 
Amagis ou associar-se 
se ainda não o fizeram. 
Eles possuem impor-
tância preponderante 
no fortalecimento do 
associativismo por di-
versas razões. Uma 
delas, a própria adesão 
dos magistrados, quer 
da ativa, quer aposen-
tados à associação, 
que respalda as ações 
e motiva os dirigentes, 
quer nos pleitos ou 
nas sugestões. Outra, 
as experiências e vi-
vências, quer na área 
do associativismo ou 
em outras áreas como 
na pesquisa, história, 
lutas, conquistas e 
derrotas que formam 
o acervo das grandes 
ideias que, bem ca-
nalizado, impulsiona 
as novas demandas e 
promove a união, sedi-
mentando as ações. n

Depois de dedicar-se 
ao Judiciário, a juíza 
Marli Maria Braga 
Andrade assumiu, 
no dia 3 de janeiro, 
a Vice-presidência 
de Aposentados 
e Pensionistas 
da Amagis. Com 
experiência 
associativa do 
período em que 
atuou como diretora 
Seccional da Amagis 
na Comarca de 
Ipatinga (Vale do 
Aço), a magistrada 
aposta na união da 
classe na defesa 
da Valorização do 
Tempo de Serviço 
na Magistratura 
e desoneração 
da cobrança de 
contribuição 
previdenciária 
sobre os proventos 
dos aposentados e 
pensionistas, como 
conquistas, além de 
defender a paridade 
na classe.

Marli Maria 
Braga Andrade

EDUARDO ROCHA
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Aperfeiçoamento da Justiça

Estão abertas, 
até o dia 17 de 
maio, as inscri-

ções para o VII Encon-
tro Nacional da Justiça 
da Estadual (Enaje), 
que será realizado en-
tre os dias 23 e 25 de 
maio, em Foz do Igua-
çu (PR), com o tema 
“A Magistratura na 
sociedade brasileira 
entre o real e o ideal”. 

Juízes 
durante 
curso na 
Ejef

Ejef lança calendário anual

Magistrados, 
servidores e 
estagiários 

interessados em 
participar dos cursos 
oferecidos pela Esco-
la Judicial Desembar-
gador Edésio Fernan-
des (Ejef) já podem 
consultar o calendário 
anual de cursos da ins-
tituição, disponível no 
site ejef.tjmg.jus.br. 

A definição do ca-
lendário para todo o 
ano de 2019 possibili-
ta ainda aos magistra-
dos que serão convo-
cados a participar dos 

Iniciativa facilita o planejamento dos magistrados para os cursos

cursos são desenvolvidos 
com o objetivo de aten-
der às necessidades de 
formação do Tribunal. 
A adoção do calendário 
anual foi uma proposta 
do presidente do TJMG, 
desembargador Nelson 
Missias de Morais. 

Entre os cursos que 
serão realizados pela Es-
cola, neste mês, estão o 
de capacitação em conci-
liação, desenvolvimento 
de equipes, ética e serviço 
público e o de introdução 
à gestão socioambiental. 
A participação nesses 
dois últimos é livre. n

cursos de formação da Escola 
realizarem um planejamento 
prévio de suas atividades. A ini-
ciativa permite os melhores ho-
rários para a formação na mo-
dalidade de Ensino a Distância 
(EaD) ou quando tiverem que 

se deslocar para Belo Horizon-
te, no caso daqueles que resi-
dem em comarcas do interior. 

De acordo com a superin-
tendente da Ejef, desembarga-
dora Áurea Brasil, que condu-
ziu a elaboração das ações, os 

Para incentivar a partici-
pação da Magistratura mi-
neira, o presidente da Ama-
gis, desembargador Alberto 
Diniz Junior, sorteou, no dia 
15 de janeiro, quatro vagas 
para filiados da Associação, 
que terão custeadas suas 
despesas com a inscrição, 
passagens áreas e hospe-
dagens para os três dias do 
evento. O sorteio, no qual 
foram definidos ainda oito 

suplentes ao benefício, foi 
transmitido ao vivo pelo ins-
tagram da Amagis (@ama-
gismg). As despesas com 
acompanhante não serão co-
bertas pela Associação. 

O encontro é realizado 
a cada três anos pela AMB, 
com o objetivo de promover 
o aprimoramento do Poder 
Judiciário. A edição 2019 
conta com o apoio da As-
sociação dos Magistrados 

ERIC BEZERRA / ARQUIVO TJMG (6/11/2018)

Inscrições do Enaje vão até maio
do Paraná (Amapar). 
Os organizadores tra-
balham para fechar a 
programação, mas a 
expectativa é que mi-
nistros, juristas e perso-
nalidades de relevância 
para a Justiça estejam 
entre os convidados 
para as conferências, 
palestras e painéis, en-
riquecendo o debate 
com a Magistratura. n

Amagis apoiará a participação de magistrados mineiros no encontro 

= Justiça Restaurativa
Período: 10 a 12 de abril
Inscrições: até 9 de março
Local: Brasília
Vagas: 50
Mais informações: enm.org.br

= Proteção de Consumidores e Usuários:
Resposta Administrativa e Judicial *
Período: de 1º a 5 de março
Inscrições: até 25 de fevereiro
Local: Antigua (Guatemala)
Vagas: 25

= Acesso à Justiça e a Reforma do Setor da Justiça *
Período: de 8 a 12 de março
Inscrições: até 28 de fevereiro
Local: Cartagena das Índias (Colômbia)
Vagas: 25

= A Função Judicial na Execução da Pena e na 
Proteção dos Direitos Fundamentais dos Priva-
dos da Liberdade *
Período: de 1º a 5 de abril
Inscrições: até 25/2/2019
Local: Montevidéu (Uruguai)
Vagas: 25

Inscreva-
se no 

site amb.
com.br/

enaje/2019

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO

*A Escola Judicial do Conselho Geral do Poder Judicial subsidia os cursos parcialmente. Mais informações pelo site: aecidcf.org.co.
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Juíz Sérgio Luiz Maia

No próximo dia 19 de mar-
ço, o projeto ‘Vida Nova’, 
criado pelo juiz Sérgio Luiz 

Maia, completará 20 anos tirando 
menores da Comarca de Perdões 
(Oeste de Minas), infratores ou 
não, de situações de vulnerabili-
dade e risco que poderiam levá-
-los à criminalidade.

De acordo com o magistrado, 
após tentar compreender o que 
poderia ter motivado um adoles-
cente da cidade a ter cometido ato 
infracional grave, sob o qual prefe-
re manter sigilo, lhe ocorreu a ini-
ciativa de criar o programa. Sérgio 
Luiz Maia contou que foi à residên-
cia do menor, onde constatou uma 
situação de precariedade total, na 
qual não havia alimentos e sequer 
uma estrutura na moradia, como o 
saneamento básico, além de todos 
que ali residiam estarem sob o ris-
co do alcoolismo. “Nesse momen-
to, entendi que temos de ser um 
agente da mudança”, apontou.

O primeiro grupo atendido no 
‘Vida Nova’ era composto por 14 
adolescentes, entres os quais al-
guns já tinham passagem pela Jus-
tiça e outros estavam em situação 
de risco. As primeiras atividades do 
programa foram a realização de 
uma oficina de terapia ocupacio-
nal, criado com o apoio da psicólo-
ga Vera Bartels, e a introdução do 
esporte, com a formação de uma 
equipe de futebol. Em contrapar-
tida, para participar do projeto, as 
pessoas atendidas deveriam estar 
estudando regularmente, exigên-
cia que é mantida até hoje. 

Segundo o juiz, que hoje atua 
na Comarca de Lavras (Sul de Mi-
nas), na medida em que o proje-
to foi sendo consolidado, novas 
atividades, como música, dança, 
contação de histórias, outras mo-
dalidades esportivas e oficinas pro-
fissionalizantes foram incorporadas 
ao ‘Vida Nova’. “De acordo com o 
que vivenciávamos no dia a dia dos 
meninos, fomos vendo quais eram 
as dificuldades, aprendendo com 
eles e com eles encontrando solu-
ções”, disse o magistrado, ao ob-

Projeto beneficia crianças e adolescentes em situação de risco

Ação promove ‘Vida Nova’ 
em Perdões há 20 anos

servar que o projeto tem sido para 
ele uma forma de aprendizagem.

A juíza Maria Jaciara Ramos 
e Silva, da Comarca de Perdões, 
apoiadora do ‘Vida Nova’, contou 
que ao chegar na cidade encontrou 
um projeto muito bem estruturado 
e com ótimo funcionamento, mas 
que naquele momento passava por 
algumas dificuldades financeiras. 
Ela disse que uma das alternativas 
para solucionar esse problema foi a 
destinação de recursos de penas pe-
cuniárias ao ‘Vida Nova’. Perto de se 

transferir para a Comarca de Pedro 
Leopoldo (Grande BH), a magistra-
da deseja que o programa amplie 
seu apoio e continue beneficiando 
a população de Perdões. 

Neste ano, o do 20º aniversário 
do programa, a expectativa é de 
que mais 100 crianças e adolescen-
tes sejam atendidos. Para manter 
suas atividades, o ‘Vida Nova’ con-
ta como o apoio da prefeitura, de 
doações de empresários e cidadãos 
de Perdões, além de recursos prove-
nientes das penas pecuniárias.n

IZABELA MACHADO
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AMAGIS

Associativismo

Presidente nomeia diretores
Magistrados irão colaborar com a gestão do desembargador Alberto Diniz

Em janeiro, o presidente da 
Amagis, desembargador 
Alberto Diniz, nomeou os 

novos diretores de Comunicação 
Social, Tesoureiro, do Parque Es-
portivo das Colônias de Férias e da 
área de Esportes da Associação.

A diretoria de Comunicação 
Social ficou a cargo da juíza Cris-
tiana Martins Gualberto Ribeiro, 
que, hoje, atua no Juizado Espe-
cial da Comarca de Vespasiano 
(Grande BH). Durante a gestão 
do ex-presidente da Amagis de-
sembargador Maurício Soares 
(2016-2018), Cristiana Gualberto 
ocupou o cargo de vice-presiden-
te Administrativa da Associação. 

O desembargador aposenta-
do José Nicolau Masselli assumiu 
a função de diretor-tesoureiro da 
Amagis. Nos últimos anos, o magis-
trado tem colaborado atuando na 
Comissão de Obras da Amagis, que 

tem, entre suas preocu-
pações, o equilíbrio dos 
investimentos feitos na 
preservação e moder-
nização do patrimônio 
dos associados. 

Já o Parque Es-
portivo, que tem alta 

procura nesse verão, 
será dirigido pela juí-
za Maria Isabel Fleck, 
atualmente juíza titular 
da 1ª Vara Criminal de 
Belo Horizonte. Além 
do Parque Esportivo, 
também ficará a cargo 

da magistrada a admi-
nistração do Centro de 
Apoio ao Magistrado 
em Trânsito (CAMT).

A Coordenação 
Geral das Colônias de 
Férias ficou a cargo 
do juíz José Martinho 
Nunes Coelho, que 
atuou como vice-pre-
sidente de Financeiro 
da Amagis na gestão 
passada e que tam-
bém já havia sido 
vice-presidente de 
Aposentados e Pen-
sionistas. O juiz Mau-
rício Pinto Ferreira foi 
nomeado diretor de 
Esportes da Associa-
ção, e a juíza Cláudia 
Helena Batista como 
diretora de Esportes 
Especializados. n

Plantão 
Telefônico
Segunda a sexta-
feira, das 7h às 
19h

Telefones:
(31) 3079-3478
(31) 3079-3479
(31) 3079-3480
(31) 3079-3481

Sábados de 8h às 
13h15

*Finais de semana e 
feriados, os associados 
devem entrar em 
contato com o plantão 
da Amagis Saúde pelo 
número (31) 9 9977-2860.

Parque 
Esportivo 

da Amagis 
tem alta 

procura no 
verão
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Em visita inédi-
ta de um che-
fe de Estado 

a uma unidade da 
Associação de Prote-
ção e Assistência ao 
Condenado (Apac), o 
governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema, 
afirmou, no dia 10 de 
janeiro, que pretende 
duplicar o número de 
vagas nas unidades 
mineiras até o final 
do seu mandato.  

Convidado pelo 
presidente do TJMG, 
desembargador Nel-
son Missias de Morais, 
a conhecer a Apac de 
Itaúna (Centro Oes-
te), Zema manifestou 
seu entusiasmo com 
o trabalho de recupe-
ração dos apenados 
realizado na unidade. 

Na avaliação dele, o 
método Apac é uma 
alternativa real para 
amenizar o quadro 
delicado da seguran-
ça pública do Estado. 

Durante a visita, o 
presidente do Tribunal 
falou ao governador 
sobre as iniciativas 
realizadas pelo TJMG, 
por meio do Progra-
ma Novos Rumos, 
para a humanização 
do cumprimento das 
penas privativas de li-
berdade, em especial 
ao apoio ao método 
Apac, na recuperação 
dos apenados. Nelson 
Missias chamou ainda 
atenção para o baixo 

índice de reincidência 
entre os recuperandos 
das Apacs (15%) e que 
as despesas com cada 
condenado chegam a 
ser três vezes menor 
do que no sistema pri-
sional tradicional.

Zema conheceu 
a estrutura da Apac 
de Itaúna, onde há 
recuperandos do re-
gime fechado e se-
miaberto, e ouviu do 
recuperando Bruno 
Adriano Brecher so-
bre a rotina de um 
apenado que cum-
pre sua sentença na 
Apac, que inclui ati-
vidades laborais e 
pedagógicas.

De acordo com o 
governador, uma das 
possiblidades para a 
ampliação do número 

de unidades da Apac 
é o apoio da iniciati-
va privada. Hoje, Mi-
nas Gerais dispõe de 
aproximadamente 4 
mil vagas para aten-
der aos recuperandos. 

Entusiasta do mo-
delo, o presidente 
da Amagis, desem-
bargador Alberto 
Diniz, elogiou a ini-
ciativa. “Além de 
representar solução 
à crise penitenciária, 
as Apacs promovem 
a humanização do 
sistema e permitem 
recuperação efetiva 
dos internos”. n
Com informações do 

TJMG

Compromisso foi feito após visita inédita à unidade de Itaúna

Mário Ottoboni faleceu em janeiro

Governo quer duplicar 
vagas nas Apacs

Criador da metodologia 
Apac é homenageado

ERIC BEZERRA/ TJMG

O recuperando Bruno Bacelar fala sobre a rotina da Apac

“Vejo que é um caminho que temos 
que incentivar mais em Minas Gerais, 

pois representa um maior grau de 
ressocialização por parte do recuperando”

Romeu Zema - governador de Minas O advogado e jornalista 
Mário Ottoboni foi o 
idealizador da meto-

dologia Apac (Associação de 
Proteção e Assistência aos 
Condenados). Ele nasceu na 
colônia italiana de Barra Bo-
nita (SP) em 11 de setembro 
de 1931 e se mudou para a 
cidade de São José dos Cam-
pos aos 13 anos de idade. 

Acostumado a participar 
de pastorais da igreja Católica, 
Ottoboni começou a observar 
que todos ajudavam crianças, 
idosos, viciados em drogas, 
mas presidiários, não. Por isso, 
em 1972, convidou um grupo 
de amigos para realizar visitas 
periódicas a encarcerados na 
unidade prisional da cidade. 
Até então, jamais estivera no 
interior de um presídio. 

Surgia aí a Pastoral Pe-
nitenciária e, junto com ela, 
a ideia de criar uma meto-

dologia, batizada de Apac 
- Amando o Próximo, Ama-
rás a Cristo - para recuperar 
o preso e ressocializá-lo. Em 
1974, a equipe que consti-
tuía a pastoral concluiu que 
somente uma entidade juri-
dicamente organizada seria 
capaz de enfrentar as difi-
culdades de um presídio e, 
assim, foi instituída a Apac 
- Associação de Proteção e 
Assistência aos Condenados.

Com a notícia do fale-
cimento de Ottoboni, em 
14 de janeiro, a Amagis e o 
TJMG prestaram homena-
gens ao criador do método 
Apac. Para o vice-presidente 
Administrativo, Luiz Carlos 
Rezende e Santos, coorde-
nador das ações das Apacs 
em Minas,Ottoboni foires-
ponsável pela evolução e 
humanização do tratamento 
prisional no Brasil. n
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IZABELA MACHADO

 
 

 

 

CarnAmagis
Grito de Carnaval na Amagis

 de 
fevereiro22 De 18h às 22h

No parque esportivo da Amagis (Albita, 160)

Venha celebrar com os colegas!
Confirmação de presença e mais informações: 
(31)3079-3498 ou anderson@amagis.com.br

Amagis renova parceria 
na posse de deputados

Presidente foi representado pelo vice Luiz Carlos Rezende e Santos

A fim de fortalecer a inter-
locução com o Legislati-
vo, o vice-presidente da 

Administrativo da Amagis, juiz 
Luiz Carlos Rezende e Santos, 
representando o presidente da 
Associação, desembargador Al-
berto Diniz, prestigiou, no dia 
1º de fevereiro, a posse dos 77 
deputados estaduais que irão 
atuar na 19ª legislatura da As-
sembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) pelo próximo 
quatriênio.

Segundo Luiz Carlos Rezen-
de e Santos, é de fundamental 
importância que os poderes se 
relacionem de forma harmonio-
sa para atender aos interesses 
da população. “A boa interlocu-

ção e a parceria com 
o Legislativo mineiro 
contribuem para o 
aperfeiçoamento do 
Judiciário, por meio 

de novas leis, cada 
vez mais adequadas 
à realidade da capital 
e do interior do Esta-
do”, declarou o vice-

-presidente Adminis-
trativo da Amagis.

O governador 
do Estado, Romeu 
Zema, o presidente 
do TJMG, desem-
bargador Nelson 
Missias de Morais, o 
vice-prefeito de Belo 
Horizonte, Paulo La-
mac, o defensor pú-
blico-geral de Minas 
Gerais, Gério Soares, 
prefeitos, presiden-
tes de câmaras mu-
nicipais e deputados 
federais, entre ou-
tras autoridades do 
Estado, estiveram 
presentes. n

Luiz Carlos 
Rezende e 
Santos na 

ALMG
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Obras propiciaram mais conforto

Cozinhas ficaram mais espaçosas

Reformada para ga-
rantir mais conforto 
e comodidade aos 

associados e seus familiares, 
as obras de modernização e 
revitalização dos oito aparta-
mentos do Edifício Náutilos 
II, da colônia de Cabo Frio, 
agradou aos magistrados 
que se hospedaram nas uni-
dades durante suas férias.

Na avaliação da juíza Le-
tícia Drumond, da 1ª Vara 
Cível da Comarca de Itajubá 
(Sul de Minas), frequentado-
ra dessa colônia, os aparta-
mentos já não estavam tão 
bons e precisavam de uma 
melhora. Para ela, que se 
hospedou na unidade no iní-
cio do ano, o apartamento 
ficou muito bom, funcional, 
mais amplo e agradável. “Foi 
um bom investimento para a 
valorização do patrimônio”, 
afirmou. 

Outro frequentador, o 
juiz aposentado Ataíde Xa-
vier da Silva, que reside em 
Uberaba (Triângulo Mineiro), 
também aprovou a reforma 
feita. Ele se hospedou, em 
janeiro, com a família e res-
saltou, além da qualidade 
das acomodações, o fato de 
os apartamentos terem sido 
adaptados para receber pes-
soas com deficiência. “Nin-
guém pode botar defeito 
lá!”, disse.  

Além de ressaltar o bom 
resultado obtido com mo-
dernização da colônia, o 
juiz Afonso Carlos Pereira 
da Silva fez questão de cum-
primentar os membros da 
Comissão de Obra, a equi-
pe da Amagis responsável 
pela modernização e ao ex-
-presidente da Associação, 
desembargador Maurício 
Soares, pelo trabalho.

Uma preocupação cons-
tante da diretoria da Amagis 

é com os custos das obras 
nas unidades da Associação. 
Em Cabo Frio, por exemplo, 
parte do material utilizado 
na reforma foi adquirida 
em Belo Horizonte, geran-
do economia média de 50% 
na compra das mercadorias 
em comparação aos preços 
praticados na cidade flumi-
nense. Todo esse trabalho é 
acompanhado pela Comis-
são de Obras da Amagis.

A reforma nos aparta-
mentos foi feita em duas 
etapas. Na primeira fase, 

Modernização dos apartamentos garantiu mais 
comodidade aos visitantes

Juízes aprovam 
obras de Cabo Frio

toda a fiação elétrica 
dos quadros de distri-
buição de energia foi 
trocada e os banheiros 
das suítes ampliados 
para melhorar o acesso 
aos boxes. Na segun-
da etapa, a cozinha foi 
modernizada, o piso 
e o acabamento dos 
banheiros trocados, 
uma nova pintura foi 
aplicada e o mobiliá-
rio, incluindo aparelhos 
eletrodomésticos foi 
renovado. n

CONVÊNIOS

= CARBEL – 
VOLKSWAGEM

Condições especiais 
para associados da 
Amagis.
Telefone: (31) 3280-
9645 ou (31) 9 87131-167
Endereço: Av. Nossa 
Senhora do Carmo, 500, 
Sion (BH)
Site: carbel.com.br

= AUDI CENTER BH
Venda de veículos com 
descontos para associa-
dos da Amagis. 
Telefone: (31) 3298-6609
Endereço: Av. Raja Ga-
baglia, 4.181, Santa Lú-
cia – BH
Site: audicenterbh.com.
br

= BANZAI HONDA
Venda de veículos novos 
com faturamento direto 
da fábrica, de acordo 
com tabela divulgada 
pela montadora.
Telefone: (31) 3878-8888 
ou (31) 9 8855-7197 – da 
Contorno; e  (31) 3401-
4100 ou (31) 9 9766-6863, 
na Pampulha
Endereço: Av. do Con-
torno, 10.331, Barro Pre-
to – BH  e  Av. Presidente 
Antônio Carlos, 7.635, São 
Luiz (Pampulha) – BH
Site: banzaihonda.com.
br

= RODOBENS – TOYOTA
Desconto em veículos 
conforme tabela men-
sal e na compra de pe-
ças no balcão. 
Telefone: (31) 2102-8400 – 
Raja Gabáglia e (31) 2103-
4800 – Tereza Cristina
Endereço: Av. Raja 
Gabáglia, 2.626, Estoril 
– BH e Av. Tereza Cristi-
na, 3.000, Padre Eustá-
quio – BH
Site: rodobens.com.br

*Para obter o benefício, 
o interessado deve se 
identificar como asso-
ciado da Amagis.

FOTOS: TIAGO PARRELA/ ARQUIVO AMAGIS
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Roma’, ‘A Favo-
rita’ e ‘Pantera 
Negra’ estão 

entre os filmes com 
mais indicações

No dia 24 deste 
mês, serão conheci-
dos os grandes ven-
cedores do Oscar 
2019, a maior pre-
miação de cinema 
do mundo, que pode 
consagrar atores, di-
retores, roteiristas e 
reservar supressas en-
tre os favoritos com 

Bloco 
Então 
Brilha, no 
centro de 
BH

BH receberá 3,8 milhões 
de foliões no Carnaval

Belo Horizonte 
prepara-se para 
sediar, mais 

uma vez, uma das 
maiores festas de rua 
do País com o Carna-
val de 2019. A festa, 
que cresceu 25% no 
ano passado, espera 
registrar neste ano 
3,8 milhões de foliões 
na cidade nos quatro 
dias de festa.

Oficialmente, a 
folia começa na sex-
ta-feira, 1º de março, 
e termina na quarta-
-feira de cinzas, 6 de 
março. Para os mais 
animados, a festa co-
meça já no dia 16 de 
fevereiro e vai até 10 
de março. Existem 

Festa da capital mineira é considerada uma das melhores do País
musical, desde os clás-
sicos do axé (como os 
blocos “Então, Brilha!”, 
“Baianas Ozadas” e 
“Havayanas Usadas”) 
até clássicos do reper-
tório do rock and roll, 
com o bloco da “Alcova 
Libertina”, e do universo 
latino, tocando o ritmo 
colombiano cumbia, 
com o bloco “Orquestra 
Atípica de Lhamas”. 

A festa será realizada 
em diversos horários e lo-
cais da cidade. Estima-se 
que 550 blocos irão des-
filar nos dias de folia. Se-
rão montados oito palcos 
com shows gratuitos, e 
haverá também o desfile 
das Escolas de Samba de 
BH e blocos caricatos. n

blocos de rua para todas as 
idades e gostos musicais, des-
de blocos infantis até blocos 
que acolhem pessoas com 
deficiência como o “Todo 
mundo cabe no mundo”.

Diversos blocos fazem ho-
menagens a grandes artistas 
brasileiros e incluem no repertó-
rio as composições de Belchior 
com o bloco “Volta Belchior”, 

Tim Maia e Jorge Ben no “Blo-
co Chama o Síndico”, Wando 
no bloco “Beiço do Wando”, 
Gonzaguinha no bloco “Lindo 
Bloco do Amor”, canções de 
Milton Nascimento e do Clube 
da Esquina no bloco da Esqui-
na, entre outros.

Além disso, os repertórios 
dos blocos de Carnaval pos-
suem uma grande diversidade 

várias indicações e filmes não 
tão cotados pelo público e crí-
tica especializada.

Entre os filmes que despon-
tam na premiação, estão “A 
Favorita”, sobre a disputa entre 
uma duquesa e uma criada pela 
preferência da Rainha Ana, da 
Inglaterra, e “Roma”, película 
mexicana, que pode ser encon-
trado no Netflix, sobre a história 
de uma empregada doméstica, 
que retrata, como pano de fun-
do, conflitos familiares e sociais. 
Ambos têm dez indicações ao 
Oscar, incluindo melhor, filme, 

diretor e atrizes. “Roma”, ao 
lado do chinês “O Tigre e o 
Dragão”, de 2010, é o filme de 
língua não inglesa com mais in-
dicações na história. 

‘Bohemian Rhapsody’, 
a cinebiografia da banda 
Queen, com recordes de bi-
lheteria e ‘Green Book – O 
Guia’, sobre um pianista ne-
gro famoso que contrata um 
leão de chácara branco para 
protegê-lo em turnê no sul 
dos EUA, concorrem a cinco 
indicações, entre eles o de 
melhor filme e ator. 

FLAVIA BALBINO/ BELOTUR

Candidatos ao Oscar estão nos cinemas
Seguem ainda na lista 

dos mais cotados “Nas-
ce uma estrela”, “Vice” 
e “Pantera Negra”. Esse 
último, o primeiro filme 
de super-herói indicado 
à principal categoria do 
Oscar (melhor filme), 
concorrendo ao todo em 
7 indicações. Com todas 
essas opções, os aficio-
nados da sétima arte 
têm a oportunidade de 
assistir aos filmes antes 
da premiação e fazerem 
suas apostas. n

Vencedores da premiação serão conhecidos no dia 24

= O juiz Fausto Bawden de Castro Silva tomou posse, em 15 de 
janeiro, como desembargador substituto da 4ª Câmara Cri-
minal do TJMG. Ele substituirá o desembargador Doorgal An-
drada até o dia 15 de abril, que usufrui de férias-prêmio reali-
zando curso de aperfeiçoamento na Espanha. O presidente da 
Amagis, desembargador Alberto Diniz, participou da posse. 

= O presidente do TJMG, desembargador Nelson Missias 
de Morais, foi agraciado, no dia 21 de janeiro, pela dire-
toria do Cruzeiro Esporte Clube com o troféu ‘Raposão 
de Ouro’, que é conferido a torcedores e personalidades 
do time. A entrega do troféu foi realizada no gabinete da 
presidência do Tribunal.

Cultura

Veja a 
agenda 

dos 
blocos 
no site 
carnaval
debelo

horizonte.
com.br
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Box ‘História das Escolas de Samba’

Tiago Parrela

BAU DE ACORDES
iAGENDA CULTURAL

Samba-Enredo – O samba-enredo 
é um ritmo derivado do samba que 
aquece as escolas durante os desfiles 
nas avenidas nos dias de Carnaval. 
Com tons satíricos e críticos, comen-
tam sobre personagens, momentos 
históricos, sociais e políticos. 

Diversos artistas compuseram 
para as escolas de samba e criaram 
grandes músicas do repertório nacio-
nal. Artistas consagrados, como Car-
tola, Monarco, Martinho da Vila, Dona 
Ivone Lara, Neguinho da Beija Flor e 
outros de grande importância para a 
música brasileira, deram musicalida-
de a diversos temas que embalaram 
grandes carnavais. 

O box “História das Escolas de Sam-
ba” reúne grandes sambas-enredo das 
escolas Mangueira, Portela, Império 
Serrano e Salgueiro pela gravadora 
Marcus Pereira (que sempre se preo-
cupou em registrar e documentar a 
música e cultura brasileira). Em 1974, 
levando o samba do morro para o as-
falto, registrou as composições de vá-
rios momentos dessas escolas que de-
ram vida aos carnavais do País.

Estão registrados nessa coleção, 
sambas como “Cântico à natureza”, 
de Nelson Sargento, samba-enredo de 
1955 da Mangueira, “Macunaíma”, de 
David Correia e Norival Reis, samba-
-enredo de 1975 da Portela, “Aquarela 
brasileira”, de Silas de Oliveira, sam-
ba-enredo de 1964 da Império Serra-
no, e “Chica da Silva”, de Noel Rosa de 
Oliveira, samba-enredo de 1963 da Sal-
gueiro, além de outras. n
DIVULGAÇÃO

Q TOQUINHO E IVAN LINS
Data: 15 de março 
Horário: 21h
Local: Palácio das Artes
Ingressos: R$ 250 a R$ 180 
(inteira) e R$ 125 a R$ 90 (meia) 
Informações: fcs.mg.gov.br

Q THE WHO’S TOMMY - A 
ÓPERA ROCK AO VIVO
Data: 17 de março 
Horário: 19h
Local: Palácio das Artes
Ingressos: R$ 300 a R$ 110 
(inteira) e R$ 150 a R$ 55(meia) 
Informações: fcs.mg.gov.br

Q PAUL MCCARTNEY – THE 
FRESHEN UP
Data: 27 de março 
Horário: 20h30
Local: Allianz Parque (SP)
Ingressos: R$ 890 a R$ 400 
(inteira) e R$ 445 a R$ 200 
(meia)
Data: 30 de março 
Horário: 21h30
Local: Couto Pereira (Curitiba)
Ingressos: R$ 850 a R$ 260 
(inteira) e R$ 425 a R$ 130 
(meia)
Informações: premier.
ticketsforfun.com.br

Q DJAVAN – VESÚVIO
Data: 6 de abril
Horário: 22h
Local: Km de Vantagens Hall 
(BH)
Ingressos: R$ 1.120 (mesa 
4 lugares), R$ 960 (mesa 2 
lugares) e pista R$ 120 (inteira) 
e R$ 60 (meia)
Informações: premier.
ticketsforfun.com.br

Q ZÉ RAMALHO
Data: 13 de abril
Horário: 22h
Local: Km de Vantagens Hall 
(BH)
Ingressos: R$ 800 (mesa 4 
lugares),  R$ 200 (inteira) e R$ 
100 (meia)
Informações: premier.
ticketsforfun.com.br

Q BIQUINI CAVADÃO - ILUSTRE 
GUERREIRO
Data: 4 de maio
Horário: 21h
Local: Palácio das Artes
Ingressos: R$ 130 a R$ 110 
(inteira) e R$ 65 a R$ 55(meia)
Informações: fcs.mg.gov.br

Q PAULA TOLLER - COMO EU 
QUERO
Data: 25 de maio
Horário: 21h
Local: Palácio das Artes
Ingressos: R$ 160 a R$ 110 
(inteira) e R$ 80 a R$ 55(meia) 
Informações: fcs.mg.gov.br

Q BENITO DE PAULA - FIM DE 
PAPO
Data: 31 de maio
Horário: 21h
Local: Palácio das Artes
Ingressos: R$ 150 a R$ 120 
(inteira) e R$ 75 a R$ 60 (meia) 
Informações: fcs.mg.gov.br

Q UM PANORAMA VISTO DA 
PONTE
Data: 9 e 10 de março
Horário: 21h e 19h
Local: Cine Theatro Brasil 
Ingressos: R$ 60 (inteira) e R$ 
30 (meia) 
Informações: cinetheatrobrasil.
com.br

Q GONZAGUINHA – O ETERNO 
APRENDIZ (MUSICAL)
Data: 29 de março
Horário: 21h
Local: Cine Theatro Brasil 
Ingressos: R$ 80 e R$ 60 
(inteira),  R$ 40 e R$ 30 (meia)
Informações: cinetheatrobrasil.
com.br

Q OS GUARDAS DO TAJ
Data: 30 e 31 de março
Horário: 21h e 19h
Local: Cine Theatro Brasil 
Ingressos: R$ 60 (inteira) e R$ 
30 (meia) 
Informações: cinetheatrobrasil.
com.br

TEATRO

MÚSICA

* Ícones: icons8.com.br
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CEJ PROPÕE REFLEXÕES 
SOBRE O JUDICIÁRIO

MOACYR LOBATO *

O Centro de Estudos Jurídi-
cos Juiz Ronaldo Cunha 
Campos (CEJ) foi cria-

do por meio da resolução nº 
96/1995, do Órgão Especial do 
Tribunal de Justiça de Minas Ge-
rais. Seus objetivos, fixados nos 
artigos 1º e 2ª da resolução, são 
de “aprimorar a formação pro-
fissional de seus juízes e funcio-
nários, incrementar o debate de 
temas jurídicos, divulgar o pen-
samento do Tribunal e de seus 
juízes em torno de temas diver-
sos, no âmbito de sua compe-
tência, promovendo cursos, pa-
lestras, encontros, seminários e 
publicações de livros e artigos”.

Cumpre, assim, importante 
missão de estimular o debate, a 
reflexão e a propagação de boas 
práticas no âmbito da Magistra-
tura estadual. 

Vinculada à Escola Judicial 
Desembargador Edésio Fernan-
des (Ejef), nos termos da resolu-
ção nº 521/2007, é integrante, 
portanto, da estrutura da segun-
da Vice-presidência do Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais.

O Centro de Estudos home-
nageia, com seu nome, o juiz 
Ronaldo Cunha Campos, ten-
do, como primeira presidente, 
a então juíza do Tribunal de 
Alçada, Jane Ribeiro Silva, sen-
do que a palestra inaugural foi 
proferida pelo desembargador 
Caetano Levi Lopes, integrante 
à época da 2ª Câmara Cível da-
quele Tribunal.

No final do ano de 2018, o 
CEJ mereceu especial atenção 
da Presidência do Tribunal de 
Justiça, por meio da decisão de 
permanência - ainda que não 
definitiva - no edifício sede do 
TJ, ocupando as salas 511 e 512, 
no quinto andar, tendo recebi-
do móveis e equipamentos que 
permitem melhores condições 
de utilização pelos magistrados, 
com instalações simples mas ex-
tremamente funcionais.

É o espaço ade-
quado para discussão 
de temas afetos ao 
exercício cotidiano da 
judicatura, de refle-
xão sobre questões 
e de elaboração de 
propostas voltadas, 
exatamente, ao aper-
feiçoamento técnico 
e à atualização de co-
nhecimentos.

A Magistratu-
ra mineira sempre 

ocupou posição de 
destaque no cenário 
nacional, fruto do ta-
lento e da dedicação 
de seus componentes 
e, nesse contexto, a 
proposta de Centro 
de Estudos é a de 
continuar a prestar 
sua contribuição ao 
esforço comum de 

manter e elevar o ex-
celente nível e o alto 
conceito historica-
mente conquistados.

Ao longo do ano 
de 2019, o CEJ pro-
moverá várias inicia-
tivas vinculadas à sua 

finalidade e que se-
rão objeto de ampla 
divulgação. 

O CEJ irá privilegiar 
o debate à aula me-
ramente expositiva, a 
troca de experiências 
a palestras, sem re-
nunciar, expressamen-
te, ao modelo clássi-
co de disseminação 
do conhecimento, 
elegendo, preferen-
cialmente, contudo, 

permanente interação 
entre os participantes.

O conhecimento, 
aliás, indispensável ao 
exercício da nobilitan-
te atribuição de jul-
gar, exige, nos tempos 
que correm, constante 
atualização, a fim de 
permitir que magis-
trados e servidores 

possam enfrentar, de 
modo cada vez mais 
adequado, todos os 
desafios que se apre-
sentam diariamente.

Importante ressal-
tar, entretanto, que 
a participação efetiva 

dos colegas, inclusive 
por meio de suges-
tões e apresentação 
de temas, constitui, 
sem dúvida, as me-
lhores iniciativas ten-
dentes a fortalecer o 
CEJ como ambiente 
propício aos objeti-
vos institucionais que 
inspiraram sua cria-
ção e que sustentam 
sua existência.

Nada obstante 
seja destinado, ori-
ginariamente, à se-
gunda instância, o 
objetivo é que ele 
albergue os magis-
trados de modo ge-
ral na medida em 
que os temas são 
comuns aos dois 
graus de jurisdição e 
a integração, nesse 
campo, será sempre 
benfazeja.

Nesse aspecto, a 
contribuição das res-
pectivas assessorias 
de gabinetes será, 
certamente, de acen-
tuada importância.

Portanto, fica o 
convite aberto a to-
dos os magistrados 
e servidores do Po-
der Judiciário para 
que conheçam ou 
para que, novamen-
te, visitem o Centro 
de Estudos Jurídicos 
Juiz Ronaldo Cunha 
Campos na certeza 
de que a presença 
e contribuição de 
cada um resultarão 
no alcance dos no-
bres objetivos que o 
amparam. n

(*) Desembarga-
dor do TJMG e Coor-
denador do Centro 
de Estudos Jurídicos 
Juiz Ronaldo Cunha 
Campos

Espaço promove o aprimoramento da formação dos magistrados

“ESPAÇO (CEJ) ADEQUADO PARA 
DISCUSSÃO DE TEMAS AFETOS AO 

EXERCÍCIO COTIDIANO DA JUDICATURA, 
DE REFLEXÃO SOBRE QUESTÕES E DE 

ELABORAÇÃO DE PROPOSTAS VOLTADAS, 
EXATAMENTE, AO APERFEIÇOAMENTO”

“FICA O CONVITE ABERTO A TODOS OS 
MAGISTRADOS E SERVIDORES DO PODER 

JUDICIÁRIO PARA QUE CONHEÇAM OU 
PARA QUE, NOVAMENTE, VISITEM O 

CENTRO DE ESTUDOS”
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VIA
JUSTIÇA

PENSAMENTO 
JURÍDICO

www.youtube.com/amagismg/videos

TV JUSTIÇA 
Quarta-feira, às 9h30 (Canais 7, 167, 21 ou 5) 
TV ASSEMBLEIA Sexta-Feira, às 23h (Canais 11, 61.2 ou 35) 
TV COMUNITÁRIA Sexta-Feira, às 23h30 (Canais 6 ou 13)

TV JUSTIÇA
Sexta-feira, às 9h30 (Canais 7, 167, 21 ou 5) 

TV COMUNITÁRIA 
Sábado, às 22h (Canais 6 ou 13) 

FO
TO

S:
 A

M
A

G
IS

Combate ao bullying 
O Via Justiça debate o bullying ou Intimidação Sis-
temática. Combater essa ocorrência é, por lei, res-
ponsabilidade de todas as escolas do País. Nossos 
convidados são o juiz Carlos Alexandre Romano 
Carvalho, da Vara da Infância e Juventude de Lagoa 
Santa (Grande BH), e a defensora pública Francis 
Coutinho, coordenadora do Projeto Mediação de 
Conflitos no Ambiente Escolar. (Foto)

Portabilidade de crédito 
O programa Via Justiça debate a portabilidade 
de crédito, que cresceu quase 100% no Brasil. 
Para falar sobre o assunto, convidamos o desem-
bargador Antônio Bispo, da 15ª Câmara Cível 
do Tribunal de Justiça de Minas Gerais, e o ad-
vogado Rômulo Brasil, especialista em Direito do 
Consumidor. O que é uma portabilidade e como 
ela surgiu no cenário econômico brasileiro?

Direitos dos idosos
O tema é o crescimento da população de ido-
sos em asilos públicos no Brasil. Para falar so-
bre o assunto, convidamos o juiz Michel Curi, 
da 1ª Vara da Fazenda Pública da Comarca de 
Belo Horizonte, e o advogado Antônio Quei-
roz. Houve crescimento de 33% no número de 
idosos em asilos públicos no Brasil nos últimos 
cinco anos.

População de rua
Existem cerca de 4.500 pessoas nas ruas de 
Belo Horizonte. Conversamos com o juiz Sér-
gio Henrique Cordeiro, da 23ª Vara Cível de 
Belo Horizonte, e a secretária municipal de 
Assistência Social, Segurança Alimentar e Ci-
dadania da Prefeitura de Belo Horizonte, Ma-
íra Colares. Qual é a realidade dessa situação, 
hoje, em Belo Horizonte?

Congraçamento da Magistratura 2018
O Pensamento Jurídico, em uma edição especial, 
esteve presente no Encontro de Congraçamento da 
Magistratura de 2018, promovido pela Amagis, que 
reuniu cerca de 1.000 pessoas, entre juízes, desem-
bargadores e familiares, em espaço de eventos da 
região metropolitana de BH. Além do balanço do 
ano, foi apresentada a diretoria eleita da Associação 
para o próximo triênio 2019/2021. (Foto)

Ações fraudulentas
Além do desafio de dar respostas a seis milhões 
de processos em Minas Gerais e cerca de 100 mi-
lhões no País, o Judiciário enfrenta ações falsas e 
fraudulentas que dificultam ainda mais o seu de-
sempenho. Para falar do assunto, convidamos o 
juiz Guilherme Lima Nogueira, auxiliar da Corre-
gedoria de Justiça de Minas Gerais e as medidas 
para combater a irregularidade.

Direito do turista
No período de férias, o número de consumi-
dores afetados por golpes tende a aumentar 
devido às compras de pacotes de viagens pela 
internet. Nosso convidado, o juiz Renato Fa-
raco, da 20ª Vara Cível da Comarca de Belo 
Horizonte. Segundo levantamento, em janeiro 
deste ano, foram registradas 161.097 tentati-
vas de golpe.

União estável
De acordo com a legislação brasileira, para 
constituir uma união estável, é necessário que 
a convivência do casal seja pública, duradoura 
e tenha o objetivo de formar família. Para falar 
sobre o assunto, convidamos a juíza Fabiana 
Pasqua, da 7ª Vara da Família de Belo Horizon-
te. Um namoro de muito tempo pode configu-
rar uma união estável?





25FEVEREIRO 2019Economia

Certificado de Operações Es-
truturadas (COE). O nome 
pode não querer dizer muita 

coisa, mas essa forma de investi-
mento é a nova moda em bancos 
e, principalmente, nas corretoras. 
Os COEs foram  regulamentados 
pelo Conselho Monetário Na-
cional (CMN), do Banco Central, 
apenas no segundo semestre de 
2013. Por ser uma modalidade re-
lativamente nova no Brasil, antes 
de investir, é importante conhecê-
-la um pouco melhor.

Os COEs são emitidos pelos 
bancos, como meio de captação 
de dinheiro, mas são comerciali-
zados também pelas corretoras de 
valores. O banco pega o dinheiro 
do cliente, investe e retorna par-
te do valor do lucro. Ou não. Isso 
porque, pela legislação brasileira, 
a emissão desse instrumento pode 
ser feita em duas modalidades: 
valor nominal protegido, com ga-
rantia de volta do valor principal 
investido, ou valor nominal em 
risco, em que há possibilidade de 

perda até o limite do capital inves-
tido. No momento da contrata-
ção, é importante escolher muito 
bem a modalidade desejada, pois 
o resultado futuro pode ser bem 
diferente entre elas.  

Na prática, o banco capta o di-
nheiro com o cliente e o investe, 
mas onde e como esse dinheiro 
será investido depende da estra-
tégia de cada banco, o que varia 
bastante, podendo incluir desde 
investimentos mais seguros, como 
títulos públicos, até outros mais ar-
riscados, como derivativos e ações. 

Portanto, antes de investir, é 
aconselhável conhecer a estraté-
gia do banco para medir os riscos 
que seu dinheiro estará exposto. 
Outro aspecto relevante é que o 
COE não é coberto pelo Fundo 
Garantidor de Crédito (FGC). Sen-
do assim, também é preciso ava-
liar a saúde financeira da institui-
ção bancária que está oferecendo 
esse produto. Isso pode ser feito 
pelo próprio cliente por meio do 
site www.bancodata.com.br. n

ENTENDA MELHOR O QUE É O FGC 
E O BANCO DATA

Q FUNDO GARANTIDOR DE 
CRÉDITO 

O Fundo Garantidor de Crédito é 
uma instituição privada, sem fins 
lucrativos, destinada a administrar 
mecanismos de proteção a titulares 
de créditos contra instituições 
financeiras. O fundo garante os 
recursos de pessoas que investem 
nas instituições bancárias que 
fazem parte do FGC. Para ver a 
lista de instituições, acesse www.
fgc.org.br. O total de créditos de 
cada pessoa contra a mesma 
instituição associada, ou contra 
todas as instituições associadas do 
mesmo conglomerado financeiro, 
será garantido até o valor de R$ 
250.000,00 (duzentos e cinquenta 
mil reais), limitado ao saldo 
existente e até o valor total de R$ 
1.000.000,00 (um milhão de reais). 
Fazem parte da garantia do FGC, 
produtos como poupança, CDB, LCI, 
LCA, entre outros.

Q BANCO DATA 

O site www.bancodata.com.br 
disponibiliza as informações 
mais importantes  constantes  
nos balanços dos bancos, como 
patrimônio, lucro líquido, índice de 
basileia e índice de imobilização. 
Por meio desses dados, que são 
mostrados de forma simples 
e prática no site, é possível 
acompanhar a saúde financeira 
das instituições nas quais você 
investiu seu dinheiro.

Saiba mais sobre a nova moda nos 
bancos e corretoras que chegou ao Brasil

Certificado 
de Operações 
Estruturadas

DIVULGAÇÃO

Ícones por Pixabay.com
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COMO USAR 
A TERAPIA 

OCUPACIONAL?
A terapia ocupacional é um tratamento 

seriado oferecido pela Amagis Saúde de acor-
do com as Diretrizes de Utilização da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS), defi-
nidos com base no diagnóstico clínico ou a 
Classificação Internacional de Doenças, in-
formado no pedido médico ou do terapeuta 
ocupacional.

Q Qual o limite de sessões de terapia ocu-
pacional?
A diretriz da ANS prevê limites de 12 ou 40 
sessões de terapia ocupacional, por ano de 
contrato, não cumulativas, renováveis na 
data de adesão do associado ao plano. Até 
os limites previstos, incidirá o percentual 
de coparticipação padrão de 25%. 
 
Q A terapia ocupacional é autorizada caso 
o usuário exceda o limite de sessões?
As solicitações para o tratamento acima do 
limite fixado pela ANS poderão ser libe-
radas. Entretanto, os valores das sessões 
excedentes serão repassados integralmente 
(100% do valor) para o associado titular, 
uma vez que não há mais a cobertura da 
Amagis Saúde.

Q Como o usuário pode saber quando é 
responsável pelo pagamento integral das 
sessões?
Sempre que o associado for assumir inte-
gralmente o valor das sessões acima do 
limite, o Setor de Atendimento da Ama-
gis Saúde fará contato com o associado 
titular do plano, para informá-lo sobre a 
cobrança. 

Q As sessões extras são automaticamente 
liberadas?
Não. Elas serão liberadas somente me-
diante autorização prévia do associado 
titular. É importante que a guia de con-
trole de sessões seja assinada somente a 
cada atendimento. Fica vedada a assina-
tura das guias antes da realização das 
sessões.

Verão exige 
cuidados com a 

alimentação

O verão é o período em 
que as altas tempera-
turas exigem cuidados 

redobrados, especialmente 
com a alimentação infantil. O 
pediatra Francisco Machado, 
da Rede Mater Dei, alertou 
para a importância de que 
pais ou responsáveis selecio-
nem os alimentos que serão 
dados às crianças e fiquem 
atentos quanto à higieniza-
ção, preparação e armazena-
mento adequados.

O médico esclareceu que 
qualquer alimento, quando 
preparado com muita ante-
cedência e não armazena-
do de forma apropriada ou 
sem os cuidados de higie-
ne adequados, pode servir 
como meio de cultura para 
as bactérias, podendo cau-
sar intoxicação alimentar. A 
doença também pode ser 
causada pelo consumo de 
água contaminada. 

Entre as bactérias cau-
sadoras da intoxicação ali-
mentar, estão o Rotavírus e 
as bactérias Shigella, E.coli, 
Clostridium, Salmonella, Sta-
philococusaureos, sendo es-
sas duas últimas os agentes 
mais frequentes da doença. 
O contágio dos alimentos 
pode ocorrer tanto no prepa-
ro quando no armazenamen-
to dos alimentos.

Entre os cuidados para 
evitar esse tipo de intoxica-

ção, o especialista indicou 
algumas medidas simples, 
mas eficazes como lavar bem 
os alimentos antes do consu-
mo, e também os utensílios 
em que eles serão prepara-
dos, evitar a ingestão de ali-
mentos com procedência e 
armazenamento duvidosos, 
principalmente se estiverem 
crus e, no caso de refeições 
fora de casa, verificar as con-
dições de higiene do local.

Já quando a pessoa for 
ingerir alimentos embuti-
dos, é importante verificar 
prazos de validade e condi-
ções de armazenamento e 
nunca ingerir alimentos pro-
venientes de latas que este-
jam ‘estufadas’, pois esse é 
um sinal de proliferação ina-
dequada das bactérias.

Entre os sintomas da 
doença, estão a dor abdo-
minal, náuseas e poucos vô-
mitos, nos casos mais leves, 
vômitos incoercíveis associa-
dos a dor abdominal inten-
sa, com diarreia volumosa e 
consequente desidratação, 
em situações ocorrência 
moderadas da enfermida-
de, e quadros abdominais 
graves com risco de paralisia 
muscular e paralisia de mus-
culatura respiratória, com 
consequente parada respi-
ratória, quando a intoxica-
ção se manifesta de forma 
mais aguda e grave. n

Medidas simples evitam doenças
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Amagis Saúde tem nova diretoria
Conselheiros receberam informações detalhadas sobre o plano

Durante a primeira reunião do 
Conselho Gestor de Saúde 
da Amagis, realizada no dia 

25 de janeiro, o presidente da As-
sociação, desembargador Alberto 
Diniz Junior, nomeou os diretores do 
plano e a nova ouvidora de Saúde. 

A vice-presidente de Saúde, 
juíza Rosimere Couto, foi desig-
nada como representante legal da 
Amagis Saúde perante à ANS. O 
desembargador Edison Feital foi 
reconduzido à diretoria de Saúde, 
a juíza Flávia Birchal foi nomeada 
diretora Financeira e a juíza Kenea 
Márcia Damato de Moura Gomes 
é a nova ouvidora de Saúde. 

Durante o encontro, o presi-
dente Alberto Diniz ressaltou a boa 
saúde financeira do plano, para ele, 
fruto de gestões competentes e exi-
tosas, falou sobre a importância da 
atuação da Ouvidoria para reforçar 
a interlocução com os usuários do 
plano e destacou: “Hoje, temos um 

grande plano de Saúde, 
que nos dá a cobertura 
necessária para prestar 
um bom atendimento 
a associados, familiares 
e agregados”.

A vice-presidente 
de Saúde, juíza Rosi-
mere Couto, disse que 
o objetivo para os pró-

ximos anos é fortalecer 
ainda mais o plano, 
especialmente no que 
se refere às iniciativas 
voltadas para a pre-
venção. “Sabemos o 
quanto o plano de saú-
de é importante para 
nós e como ele vai se 
fortalecendo com as 

boas e dedicadas ges-
tões”, reconheceu. 

Na ocasião, a coor-
denadora da Amagis 
Saúde, Marina Shizuko, 
falou aos novos conse-
lheiros sobre o  histórico 
do plano, sua regula-
mentação, organogra-
ma e atendimento. n

Rosimere 
Couto e 
Alberto 

Diniz 
reunidos 

com o 
novo 

Conselho 
Gestor de 

Saúde
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ANS Nº 41669-0

Inaugurado no dia 
18 de janeiro, o 
hospital Mater Dei 

Betim-Contagem é o 
mais novo credencia-
do da Amagis Saú-
de. Com uma área 
construída de 42 mil 
metros quadrados, a 
unidade está locali-
zada na Via Expressa, 
15.500, em Betim, 
facilitando o acesso 
não só dos pacien-
tes que precisam de 
atendimento médico 
na Grande Belo Hori-
zonte, mas também 
daqueles que residem 
em municípios da re-
gião oeste do Estado.

Presente à inau-
guração, a vice-pre-
sidente de Saúde da 

Amagis, juíza Rosime-
re Couto, disse que a 
parceria com o Mater 
Dei faz parte dos es-
forços permanentes 
da diretoria da Asso-
ciação de ampliação 
da rede credencia da 
Amagis Saúde, com 
o objetivo de melhor 
atender aos usuários 
do plano de saúde.

Rosimere do Cou-
to falou ainda sobre 
a importância de os 
magistrados contribu-
írem para o aumento 
da rede credenciada, 
principalmente nas 
comarcas do interior, 
enviando ao setor de 
Credenciamento da 
Amagis Saúde indica-
ções de prestadores 

Unidade facilita atendimento na Grande BH e região oeste de Minas

Amagis credencia Mater 
Dei Betim-Contagem

serviços pelo e-mail creden-
ciamento@amagis.com.br. 

A magistrada ressaltou, 
ainda, o trabalho realizado 
na gestão do ex-presidente 
Maurício Soares, com a ju-
íza Luzia Peixôto na Vice-
-presidência de Saúde, que, 
agora, é a vice-presidente Fi-
nanceira da Associação, para 
manutenção e ampliação da 
rede. A parceria com o Mater 
Dei Betim-Contagem facilita-
rá o acesso ao atendimento 
hospitalar a magistrados que 
atuam, além da Grande BH, 
em comarcas como Pará 
de Minas, Divinópolis, Itaú-
na, Nova Serrana, Formiga, 
Campo Belo, Oliveira, Arcos 
e Piumhi, entre outras.

A nova unidade do Ma-
ter Dei conta com 367 leitos, 

13 salas cirúrgicas, está pre-
parado para realizar exames 
de tomografia, ressonân-
cia, ultrassom, mamogra-
fia, densitometria, raios-X, 
entre outros, e conta com 
serviço de hemodiálise e he-
modinâmica, oncologia, pe-
diatria, maternidade, centro 
de reprodução humana, 
pronto-socorro 24 horas e 
heliponto. De acordo com 
o Mater Dei, toda essa es-
trutura será disponibilizada 
por fases, observando a de-
manda da população.

A consulta à rede cre-
denciada da Amagis Saú-
de, que atualmente conta 
com aproximadamente 2 
mil prestadores de serviço, 
pode ser feita no site ama-
gissaude.com.br. n

Nova unidade da rede Mater Dei, em Betim

Presidente 
da Rede 
Mater Dei, 
Henrique 
Salvador, e 
Rosimere 
Couto

GEORGIA BAÇVAROFF

SAMUEL GÊ


